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San Fermín, obispo y már-
tir^ San Claudio, mardr. 

MADRID e D E JULIO D E 1886. 

Cumpliendo la Administnoióo de EL 
POPULA» con el deber de publicar la lis-
ta áe aquellos ccrrespODasles y suBCrito • 
rcB que, por mis re el a ni aciones que se 
leí ba hecho no han pagado sus respec 
tivos adeudos, hoy principia á publicar 
la lista de los que. entorpeciendo )a mar-
cha adiüinistraiiva de este periódico no 
han saldado sos cuentas. De este modo 
hacemos un bien á las demás empresas 
periodísticas. 

lid aquí el nombre de los deudores 
más recalcitrantes: 
D. Manuel M.» Sanz 
> Justo J iménez . . . 

c o n c n v r i r á l as f n n c i o a e s de l K e a l , 
y a use l a l e v i t a , h o y t a a u s u a l y 
c o r r i e n t e en el e s t a d o l l a n o , aoa 
t i e n e s in c u i d a d o ; y e n c u a n t o a l 
j n r a i n e n c o q n e p r o n u n c i ó y el cua l 
v e i ' á a n u e s t r o s l e c to r e s e u l a »eo-
c ión c o r r e s p o n d i e n t e , no paaa d e 
se r a t r e v i d o , bit ju q u e e l p a i s j u z -
g a r á como se m e r e c e . 

Hubo u n a t e r c e r a c i r c u o s t a n -

c i a . 

> Cárlos D. Barbau. 
» Ju«á B, Cotarelo. 

D.^ Enriqueta Martin 
D. Manuel NúQez G. 

> Joan F. Andrés.. 
x.Astonis Regadera 

Somosierca. 
Fuensalida. 
Vi li al umbroso. 
Taramundi. 
Valdecarros. 
Villeguillo. 
La Kambla. 
E^tei», 

fCi^ntinuará.J 

E L S E Ñ O R P í . 

Uespne^ d e l a p r o l o n g a d a d i s -
cusión h a b i d a e n e l C o n g r e s o á 
causa de l a coü teá t ac ión a l Men-
s a j e d e la C o r o n a , t o d a l a c u r i o -
s idad p o l í t i c a se h a t r a s l a d a d o a l 
S e n a d o p a r a a s i s t i r á loa d e b a -
tea del t r a t a d o con I n g l a t e r r a y 
(jue t a n poco f e c u n d a como j u s t i -
f icada a l a r m a ha p r o d u c i d o en 
n u e s t r o p a í s . 

Los p r e s u p u e s t o s h a n q u e d a d o 
en l a m i s m a s i tuac ión d e loa 
te Durmientes, y no sabemos si 
d e s p e r t a r á n como aqui iüos a l c a -
bo d e dosc ien tos añoa . 

Al i jo d e p r eaupueá to s se h a i a i -
c i a d o a y e r e n el Congreso con la 
discusión d e la l i s t a c i v i l , p e r o 
s e g ú n el c r i t e r i o d '1 p a r t i d o r e p u 
b l i c a n o q u e es el q u e ha p r i n c i p i a 
do t a n i n t e m p e a t i v o d e b a t e , e s t a 
d iscus ión p e r t e n e c e á un o r d e n 
po l í t i co m u y d i s t i n t o de l c a r a c t e r 
a d m i n i s t r a t i v o q n e d e b e i n f o r -
m a r l a , y por lo t a n t o , n o pa.m e l 
hecho d e uti a l a r d e d e m o c r á t i c o , 
d e eso.? q n e es tán i n s p i r a d o s en 
su g u s t o ¡)ésimo y d e m a l e f e c t o 

Cun todo , h u b o u n i n c i d e n t e 
q u e n o d e j ó d e l l a m a r l a a t e a -
flión, no p o r su i m p o r t a n c i a , s ino 
p o r su e x t r a v a g a n c i a . P e r d ó n e s e 
nos s i !iO p o d e m o s ca l i f i ca r lo d e 
o t r a m a n e r a . 

A n t e s d e q u e ae p r i n c i p i a s e el 
d e b a t e s ó b r e l a lis t a c iv i l , se a a u n 
ció por la p r e s i d e n c i a q u e iba á 
j u r a r u n señor d i p u t a d o y a l p ú a 
t o a p a r e c i ó el S r . P í y M a r g a l l , 
ijiie e r a e l q u e d e b í a p r e s t a r e l 
j a r a m e n t e . C o n t r a l a r e g l a e s t a -
blecida qwe l a p r á c t i c a c o n s t a n t e 
v i e n e o b s e r v a n d o , e l p a t r i a r c a de l 
p a c t i s m o a p a r e c i ó ve s t i do COMIO 

«sos y a n k e e s despre^ c u p a d o s q u e 
oo se s u b o r d i n a n á las f o r m a s , ó 
como u n o de esos c u á k e r o s a m e -
r i c anos q u e se di - í t ingue p o r sus 
r a r eza s . 

UsaKk l e v i t a , c o r b a t a d e c o l o r 
e n v e z l i t l f r ac q u e ea de rigcir en 
caaos s e m e j a n t e s , con lo cua l d a b a 
á e n t e n d e r ó que t e n í a m u y poco 
v a l o r el ac to q u e iba á p r a c t i c a r 
ó q u e n o t e n i a en g r t n cosa los 
fu9ros d e l a C á m a r a . N o e n e r a r e -
mos en e s t e t e r r e n o por la s enc i l l a 
r a z ó n d e q o e el señor P í , ya v a y a 
v e s t i d o de f r a c como s u e l e h a c e r -
J o a r i g t o c r á t i c a r a e n t e c u a n d o sue le 

E s c o s t u m b r e e n t r e e l d i p t i t a d o 
q u e j u r a ó p r o m e t e y l a p r e s i d e u -
cia q u e t o m a e l j u r a m e n t o ó l a 
p r o m e s a , e l q u e el p r i m e r o d é l a 
m a n o a l p r e s i d e n t e d e l a C á m a r a 
u n a vez t e r m i n a d o el a c t o . P e r o 
el S r . P í , » l a m a n e r a da los p r i -
m i t i v o s p u r i t a n o s d e l t i e m p o d e 
Cromwel , n i s i q u i e r a c u m p l i ó 
c o a a q u e l d e b e r d e co r t e s í a . 

S e g ú n re f i e re n i i c o l e g a , m u c h o s 
ae i n d i g n a r o n por e s t e i n c i d e n t e , 
l l e g a n d o su e x a l t a c i ó n á h a b l n r 
d e m e d i d a s y a c t i t u d e s q u e d e b í a 
a d o p t a r l a C á m a r a . 

P e r o á c o n t i n u a c i ó n e l d i c h o 
co lega d ice q u e lo o c u r r i d o n o 
t i e n e i m p o r t a n c i a a l g u n a , no por 
l as r a z o n e s q u e e m i t e 6 c o n t i n u a -
c ión , s ino p o r q u e los ' lespechos y 
las m a l a s pas iones d e b e n m i r a r a e 
coa desdén por los q u e e n c u e n t r e n 
t r e n e n ese p r o c e d i m i e n t o a lgo 
q u e l a s t i m e y o f e n d e . 

S i e l S r . P í h a p r e t e n d i d o con-
q a i s t a r u n a n o t o r i e d a d con su con-
d u c t a de a y e r t a r d e , p o d r á h a -
b e r l o consegu ido e n t r e los q u e se 
g u í a n p o r sus d o c t r i n a s , p e r o l a 
g e n e r a l i d a d h a b r á t e n i d o m o t i v o s 
p a r a r e í r s e 

Y a p a s a r o n los t i e m p o s d e las 
e x t r a v a g a n c i a s p a r l a m e n t a r i a s . 
Y a n o hay h o m b r e s q u e como Ma-
r a t v e n g a n á la t r i b u n a sucios y 
h a r a p i e n t o s l a n z a n d o por l a boca 
l a b a b a e m p o n z o ñ a d a de l odio y 
d e la v e n g a n z a . N o en v a n o h e m o s 
p r o g r e s a d o , y h a y q u e d a r u n a 
p r o f u n d a lección de lo q u e es 
la t r i b u n a á aque l los q u e c o n f u n -
den l a d e los c l u b s con l a d e l 
P a r l a m e n t e . 

S in d u d a e l S r . P í se i m a g i n ó 
a y e r t a r d e q u e iba á a l g u n o d e 
esos c í r cu los en d o n d e l a s p a s i o -
nes e s t á n p o r e n c i m a del r eg la -
m e n t o y ape ló á u n s i s t e m a q u e le 
d e s a u t o r i z a b a en v e z de d e s a u t o -
r i z a r é l e l s i t io s a g r a d o d e las 
leyes . 

P«ro e l p a t r i a r c a d e la d e m a -
gog ia no c r e j ó c o n v e n i e n t e o b r a r 
as í , lo c u a l c o m p r u e b a q n e p r e -
t e n d e s e ñ a l a r s e por a c t o s q u e no 
e s t á n hoy p o r f o r t u n a d e m o d a . 

¿Qué r e s u l t ó en de f in i t i va? Lo 
q u e o c u r r e e n los j u e g o s de p r e n -
d a s : q u e e l S r , P í sa puso e a b e r -
l i n a . 

V e r d a d es q u e es to e r a lo más 
n a t u r a l . 

eor Palomino, un Sr. Río, un sebor 
Cuervo, dos González, un Moreno, un 
García, un Gómez, un Pérei y otra co -
IcooiÓD do notabilidades muy ooQOcidas 
en su casa, 

Verdad es que el Sr. Fijuerola no 
pudo asistir al acto por hallarse enfermo, 
según dioeu. Fero en realidad porque no 
veía en él materia suficiente para pedir 
sobro ella unos millones, según costum-
bre que seguía en tos tiempos de la re -
volución de Setiembre. 

La entrevista fué solemne. Se adelan-
tó el sefior Trompeta, y dio los toques 
de ateoción. 

En seguida usó de la palabra el señor 
La Hoz, que esta vez iba sin el apéndi -
ce del Sr. Morán, y dijo lo que le habiau 
dicbo que dijera oüiuu el personaje del 
saínete. El Sr. Salmerón contesió: «Yo 
soy yo, y en cuanto soy yo, soy un ente 
igual á mi mismo, é igual también al que 
puso SU discurso en laa Cortes, Ue modo 
que al felicitarme, felicitáis al yo del 
di so a rao. Pero yo no soy yo, en cuanto 
el yo que habló, no es el yo que os 
habla. Aquél se fué de) seguro, y se pu-
so en Buiz Zorrilla, y éste está diapues-
10 á seguir la evolución de las ideax, sin 
fe en otra fuerza que en la de don 
«Manuel. > 

Dice e l co lega q u e t o d o s se 
q u e d a r o n con l a boca | a b i e r t a ; y 
en v e r d a d q u e no pod ía ser m e n o - . 

lo r e s t a n i a <lo los p r e s u p u e s t o s 
o f r e : e escasas i nnovac iones , r e g i -
r á n los a c t u a l e s h a s t a e l 1.* d e 
E n e r o p r ó s i n i o . 

E s dec i r , q u e los p r e s u p u e s t o s 
q u e d a n , como decimos e a o t r o lu -
g a r , p a r a las Jcalendas g r i e g a s . 

I n d u d a b l e m e n t e e l país q u e d a -
r á p r o f u n d a m e n t e s a t i s f echo a l 
v e r q u e aque l l o q u e más le i n t e -
r e sa , es lo ménos q u 3 l l a m a l a 
a t e n c i ó n d e sus r e p r e s e n t a n t e s . 

Leemos en uu pe r iód ico : 
« Anúnciaso la publioación de un duou-

mentó tan curioso como importante en 
los actuales momentos. 

Es el testamento político del duque 
de Orleaos, padre del conde de París, 
cuyas cláusulas habían permanecido se-
oretas bosta ahora. La duquesa Li repe-
tía casi diariamente á sus hijos é hizo 
jurar al oonde de París que le daría 
cutúplimiento ai llegaba á ser rey de 
Fraucia, El testamento del duque de 
OrleaDB es, por lo tanto, el programa 
del conde de París. 

El duque do Urlcans dice, entre otras 
cosas, en su testamento: 

tMi hijo, ya sea rey ó el oscuro de-
fensor de una causa á la cual pertenece-
moa todos, tendrá que ser sobre todo y 
ante todo un hombro de su tiempo y de 
su naciúD. Eu religión, debe ser católico. 
En política, celo:-o y exclusivo servidor 
de Fruncía y de los priacipios de 1789. 
Mi hijo tiene que considerarse como el 
oolaborador de Francia, no como su 
tutor » 

P a r é c e n o s q u e l a no t i c i a ea u n o 
d e esos cañarás q u e se p u b l i c a n 
p a r a l l e n a r l as c o l u m n a s de los 
per iód icos . 

Los pr inc ip ios d e 178!) l l e v a r o n 
á la g u i l l o t i n a á q u i e n l a r e v o l u -
c ión l l a m ó Felipe Igualdad, y no 
c reemos , p o r q u e e l s e n t i d o c o m ú n 
l o r e c h a z a , q u e e l d u q u e da 
O d e a n s i m p o n g a u n a c l á u s u l a 
q u e p u d i e r a r e p e t i r s e en l a h i s -
t o r i a con a c c i d e n t e s t a n t r ág i cos 
como el q u e hemos c i t a d o . 

S e g ú n e l Calpense d e G i b r a l t a r 
y con r e f e r e n c i a á u n a c a r t a d e 
T á n g e r , se h a c o m e t i d o eii e s t a 
c i u d a d un a t e n t a d o c o n t r a e l m i -
n i s t r o de I t a l i a . 

D i c e así : 

« Ayer tarde, á las seis y media, pasa< 
ba el enviado extraordinario y ministro 
plenipotenciario, el seBor comendador 
don Kstéban Scovasso, por la puerta del 
Soco y sintió que le empujaban fuerte-
mente por la espalda; hízgse á un lado 
cuanto pudo, pero seguía obstinadamen-
te el empuje. 

> Volvióse, y vio que era un moro el 
que así le atropeilabu; entóneos lo apar-
tó cou la mano, diciéndole si no tenia 
bastante sitio para pasar. El moro levan-
tó las manos en ademan .amenazador, 
dando gritos, 

> K1 Sr, Scovasso le dió un palo con su 
bastón, á lo que contestó el moro sacan-
do la gumía y dirigiéndole oon ella de 
punta y de arriba abajo un golpe que 
hubiera sido fatal si el agredido no avan-
za husta pegar su pecho con ei del moro, 
resultando ai«{ afortunadamente el golpe 
en vago, y sin otra consecuencia que na 
refilón oon el brazo del moro en la cabe-
za del agredido, haciéndole rodar el som-
brero, 

«Varios moros sujetaron entonces al 
agresor que ea un susi desconocido, el 
cual fué conducido á la cárcel.» 

—que sería sencillamente el trinnfo de 
la iniquidad,—su prensa y sus hombrea 
eu el Parlamento prueban que de ningu-
na libertad carecen, ni ningún medio 
lícito para defender su doctrina les falta. 

Los republicanos han oombaüdo la 
Monarquía y la Regencia, han preconi -
zado las ventajas de la llepública, han 
reunido su congreso, han organizada SUS 
comités, dirigen mensajes como el en-
viado ayer á Zorrilla, y prestan acata -
miento, como sucedió anoche, á laa su-
premas decisiones de Pí. 

¿Qué más quieren para considerarse 
viviendo en un FJstado independiente? 
Pues todavía se quejan y amenazan con 
la batalla, 

Y cuando hay un hombre que pone 
coto á estas demasías, y, más previsor 
que otros, rechaza ciertos procedimien-
tos, á ese hombre se le llama Torquema-
da. No conocemoB mayor insensatez, ni 
prueba más grande de rebajamiento po-
líiico.» 

[Qué más T o r q u e m » d a , q u e los 
q n e h i c i e r o n de tíípaña u n a i n -
m e n s a h o g u e r a ! 

Y e n t r e e l los a n d a b a n S a l m e -
r ó n , P í y c o m p a r s a . 

B a j o e l t í t u l o d e Homenaje al 
Sr.' Salmerón, u n co lega p u b l i -
ca l a re seña d e l a f e l i c i t a c i ó n q u e 
v a r i o s m i e m b r o s d e l Cas ino r e p u -
b l i c a n o p r o g r e s i s t a h a n d i r i g i -
do a l a n t i g u a Doctor Cuchillo 
d e l co legio d e S a n B a r t o l o m é y 
S a n t i a g o d e G r a n a d a ó sea a l p a i -
sano d e l c é l eb re Cachichi, e l d e 
T a á da M a r c h e n a . 

D i c e así e l colega: 
«Ayer á las diez de la ma&ana se 

habrían las puertas de la casa del seQor 
Salmerón y penetraban en ella el Cléri-
go Sr. La Hoz, sn Sr. Trompeta, un se-

C a d a cua l c o m e n t a á su m o d o 
los a s u n t o s e n q u e se o c u p a r á n 
las C o r t e s b a s t a q u e t e r m i n e l a 
p r e s e n t e leg is la tu i -a . E n c í r cu lo s 
i m p o r t a n t e s sé denía aye r q u e in-
m e d i a t a m e n t e después de la d i s -
cus ión p e n d i e n t e eu el C o n g r e s o 
c o m e n z a r á la d e l p royec to d e ca-
jas espec ia les . 

R e s p e c t o á los p resnp i i e s tos , l as 
no t i c i a s son m u y c o n t r a d i c t o r i a s . 
U i j o s c r e e n q u e se d i s c u t i r á n ; 
o t r o s q u e se p e d i r á a u t o r i z a c i ó n 
p a r a p l a n t e a r l o s , y , p o r ú l t i m o , 
a l g u n o s a f i r m a n , no sabemos con 
q u é f u n d a m e n t o , q u e n o p a s a r á n i 
a n a cosa n i o t r a , s ino q u e , u n a Q 
v e z a p r o b a d o s los p r o y e c t o s d e lis- I 
t a c iv i l y c a j a s espec ia les , como 

I A b o r a c r e e m o s o p o r t u n o el c o -
m e n t a r i o . S i e l hecho r e s u l t a c i e r 
t o , I t a l i a p e d i r á i n m e d i a t a m e n t e 
u n a r e p a r a c i ó n , se a h o r c a r á a l 
sasi , y e l e m p e r a d o r t e n d r á q u e 
i n d e m n i z a r a l g u n a cosa. E s t o e s 
si no se p r e s e n t a en las a g u a s d e 
T á n g e r ¡ a l g ú a b u q u e i t a l i a n o p a r a 
h a c e r más ef icaz su acc ión . 

A nosot ros nos s u c e d e al r e v é s . 
A p a l e a r o n los moros a l g o b e r n a -
d o r d e A l h u c e m a y á c u a n t o s le 
a c o m p a ñ a b a n , y es t a es l a b e n d i -
t a h o r a q u e e s t a m o s como e s t á b a -
mos . 

Decimos m a l , po r c u a n t o e l 
g o b e r n a d o r de A l h u c e m a , después 
d e los pillos, p a g ó los v id r i o s r o -
tos . 

P a r a e s t a t a r d e e s t á a p l a z a d a 
la i n t e r p e l a c i ó n d e l s eñor d u q u e 
d e T e t u á n sobre l a p r o y e c t a d a 
cesión d e l t e o t p l o d e l a s Sa l e sa s 
a l n u n c i o d e S u S a n t i d a d e n M a -
d r i d . 

V e r e m o s si p a r e c e lo q u e d e b e 
p a r e c e r de e s t e c o m p l i c a d o nego-
cio . Es dec i r , los q u e m a n d a r o n 
d e r r i b a r l a ig les ia d e los I t a l i a -
nos . 

^Mientras es to n o p a r e z c a , l a 
cosa q u e d a r á c a d a v e z má« en t i-
n i e b l a s . 

C r e e m o s q u e t i e n e r azón , m u -
c h a r a z ó n , un co lega c o n s e r v a d o r 
a l d e c i r lo s i g u i e n t e : 

(Tiene razón El Día: mientras los 
zorrillistas se empeñan en deoir que 
sólo la fuerza puede restablecer lo que 
ellos eotieodenpor el triunfo del derecho. 

L a L i g a d e p r o p i e t a r i o s d e Va-
l enc ia y au p r o v i a a i a , h a d i r i g i -
do u a man i f i e a to a l pa ía , p o r e l 
cua l se d e m u e s t r a q n e con la 
a p e r t u r a d e l I s t u io d e Suez , y e l 
e s t a b l e c i m i e n t o d e g r a n d e s y n u -
m e r o s a s l í n e a s d e b u q u e s de v a -
po r , h a f ac i l i t ado de a l g u n o s a ñ o s 
á e s t a p a r t e l a i m p o r t a c i ó n á E u -
r o p a do niuiho:; proda<:tos ag r í co -
las d e l As ia , y e n t r e e l los d e l 
a r r o z do la I n d i a , B i r m a n i a , J a -
p ó n é is la d e J a v a . Los d e r e c h o s 
arancelar io.* e s t ab l ec idos e a E s -
p a ñ a desde 18(>f>, de ocho p e s e t a s 
p o r lOÜ k i l ó g r a m o s d e a r r o z s in 
c a s c a r a , y c u a t r o p e s e t a s con e l l a , 
q u e a n t e s f u e r o n 3uliciente.s p a r a 
s o s t e n e r l a c o m p e t e n c i a con e l 
a r r o z n a c i o n a l , m a n t e n i e n d o e l 
e q u i l i b r i o e n t r e la p r o d u c c i ó n 
e x t r a n j e r a y la d o l país , a h o r a , 
p o r la b a r a t u r a d e los f ie tes , r e -
d u c i d o s casi á l a n a d a , ha v e n i d o 
á a b a r a t a r e l a r r o z as iá t ico , en 
p e r j u i c i o g rav í ' - imo d e l de E s p a -
ñ a , a iendo insuf ic ien tes a q u e l l o s 
de r echos de l A r a n c e l . 

A p o y á n d o s e en es ta b a s e f u n -
d a m e n t a l y l a m e n t á n d o s e l a L i g a 
d e qiie sus e s fue rzos h a n s ido des-
a t e n d i d o s , c o n c l u y e d e l modo s i -
g u i e n t e : 

(El día qne la innndaeión de los pro-
ductos agrícolas de las colonias inglesas 
y demás que entren por conducto de las 
naciones favorecidas, anule la produc-
ción española, y deje sin pan y sin me-
dios de vivir á los de este pais, y nulos 
los rendimientos del Estado: el día que 
por necesidad queden yermos nuestros 
campos y veamos marchar como parias 
á nuestros sufridos, inteligentes, labo-
riosos y sobrios labradores en bnsca del 
Africa; el día que las emanaciones de 
los terrenos pantanosos siembren de ca -
dáveres las antes ricas y florecientes co-
marcas valencianas, envidia del mando, 
ese día la Liga permanecerá tranquila, 
porque con tiempo lo ba hecho ver al 
gobierno. Impiitenso asimismo las con-
secuencias, y carguen sobre laa concien-
cias de aquellos que tongan cnlpa lof 
efectos de semejante desacierto, que 
por seguir teorías sin tacto prictioo, es 
posible lleguen á convertirse en orímcD 
de lesa nación, 

N o s o t r o s t r a s l a d a m o s el m a u i -
fiesto a l S r . M o r e t . 

Ayuntamiento de Madrid
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C e n t r o s O t i í í l a l o s . 

La Qacela de hoy oontieoe las dispo-
sioiocea Biguientea: 

flaoCTíírt.-Real orden rebajando el 
cupo que por oonsumoa aatisfacea el 
aTuntainientfl de Loeohes y el de Corpa. 

Otra disponiendo que se aplique 
para el adeudo de las heces de vino la 
parí id a 92 del arancel. 

Otra eoofipQiando nn fallo de la 
Junta arbitral de Bilbao, que aprobó el 
aforo por la primera columna del aran-
cel de una partida de ca«<rt Hgnea, pro -
oedente de Londres. 

Gobemnción. — orden disponien-
do se proceda á subastar la instalación 
y explotación de la red telefónica de 
Barcelona, 

SENADO. 

Aprobada o\ acta do la anterior y ter-
minada la lectura del deapacho ordina-
rio, usa de la palabra el seBor Presiden 
te para manifestar que ayer fué recibí 
do por S. M. !a reina, en unión con 
demás seüores que formaban la comisión 
que ha ido í poner en sua luanoa la con-
testación al Mensaje de la Corona 

Manifiesta asimismo el seBor marqués 
de la Habana que S. M. manifestó que 
cantaba con la valiosa cooperación del 
Senado para .todo lo que ¡redunde en 
beneficio del bienestar y el progreso de 
la nación «española. 

K1 señor conde de PaBonrostro pre-
gunta á la Presidencia si la comisión 
del Senado que ha ido á Palacio ha sido 
recibida con los honores de Ordenanza; 
porque en otras ocaBÍones se ha puesto 
en duda por una persona que ejerce au-
toridad sobre la tropa que da la guardia 
en el real alcazar este derecho del alto 
Cuerpo Colegislador. 

El seaor Presidente manifiesta que 
la comisión fué recibida con honores do 
infante de KspaOa. qae son ios que en 
todo tiempo se le han tributado, Da las 
gracias al señor conde da Puflonrostro. 

El aeQor general Echaglle manitesfca 
que no niega el derecho que tenga el 
Senado á que se le tributen honores; 
pero qup nunca han sido éstos exigidos 
mis que siendo Presidente el señor con-
de de Puñonroatro. 

Los seBores baróti de Covadonga, 
marqués de Aguitar de Campóo, Ruú 
Gómez, Romero Girón y Girona dirigen 
varios ruegos i 4a Presidencia sobre da • 
toa de diferentes asiintn? y remisión de 
expedientps A la Cámara. 

Rl 8r. Vida dirige i la Presidencia 
el ruego de que se dignen manifestar 
ofidalraente los señore;- minisiroa de 
Hacienda y Ultramar ai se hallan con-
formes con el proyectado tratado con 
Inglaterra. 

Contesta ol Sr. Moret, manifestan-
do que, puesto que hoy ha do tomar 
parte en el debate, explicará al seBor 
Vida las contradicciones que oree eo-
oonttar entre el orador y sus compañe-
ros. Además, dice, ya han venido ¿ esta 
Cámara- documentos de loa cuales se 
desprende la conformidad de los referi-
dos señores ministros. 

Se lamenta el Sr. Vida de que hayan 
venido tan tarde á la ('ámara unos do-
cumentos referentes á un asunto tan 
importante. 

El Sr, Moret manifiesta que aun 
cuando ha venido dispuesto á contestar 
a ¡a anunciada interpelación del señor 
duque de Tetnán, que le suplica se sirva 
aplacarla para mañana para no interrum-
pir la discusión de! voto particular rea -
pecto de! convenio con Inglaterra 

El señor duque de Tetuán manifleeta 
que no tiene inconveniente en aplazar 
haata mañana su anunciada interpola-
ción. 
15 Continuando el debate sobre el voto 
particular rpfereate al convenio comer-
cial son Inglaterra, usa de la palabra el 
Señor ministro de Estado 

Comienza el Sr, Moret descartando la 
contradicción que se nota entre los se -
ñores Vida y marqués de Monistrn!; cosa, 
dice, que ya dejó demostrado el indivi-
duo de la comifión Sr. Merelo. 

No tema el Senado que yo ocupe lar-
gamente su atención, y menos que venga 
aquí á hacer prodigios de retórica par» 
sustituir la falta de razones, cosa que 
me atribuía el Sr. Vida, Sus razona-
tPienfos carecen df hsse, y por tanto no 
he de esforzarme para destruirlos 

En cuinto á no haber consnhado al 
Consejo de Estado, manifiesta que «e ha 
ceñido estrictamente á los precedentes. 

Continuando el Sr, Moret, manifiesta 
que la dif^renria de iTÍterios entre loa 
demás individuos dr-l Gabinete y él, está 
plenamente contestada con su perma-
nencia er el bsnco a^ul. Además, un 
{irayccto leido aquí por el señor ministro 
d i Hacienda, dppi'tidiente ó emanado 

del que se díaoute, es la prueba eonclu-
yrnte de su conf irmidad. 

El Sr. Moret hace un párrafo brillan-
te sobre e! desarr-dlo de la industria y 
la agricultura para probar que no ae de-
be fijar el propietario en si le pagan sus 
prodactoa un pooo más ó un poco me-
nos, sino en el medio de que su produc-
to sea modificado dentro de España por 
la industria, y en que los mercadoa ex-
tranjeros lo consideren necesario y ven-
gan á buscarlo aquí. 

Respecto al vino embotellado, diceciue 
aquí caai no ae exporta de esta clase; 
que caso de que alguna cantidad de ella 
ae envíe al extranjero, será de vinos ca-
rca, á los cuales no dañan !oa dcrcchos 
insignificantes en relación con su precio. 
Además, dice, á España le conviene que 
ae aumenten loa derechos de! vino em 
botellado, pues no exportando noaotroa 
casi ninguno de éstos y habiendo ahora 
aparecido un vino á orillas del Rhin que 
tiene gran accptación entre los ingleses, 
y que ae lleva embotellado, nos conviene 
que sean grandes los derechos de aqué-
llos para que se facilite la salida de nues-
tra vinicultura, que no es el vino embo-
tellado ciertamente. 

Respecto de la correspondeucia do 
nuestras colonias con las inglesas, esto 
no puede existir porque no tenemos noa-
otroa, como ellos, coloniaa autónomas. 

Con relación á las reservas de Ingla 
torra de modificar la escala alcohólica, 
manifiesta que loa vinos de ménos de 13 
grados, á los cuales tan sólo puede refe -
rirae esta salvedad, esos, dice, casi no 
existen en Rxpafia ni en el comercio ge-
neral del país, 

Rl seSor marqués del PAZO D E L A 
MRUOED comienza manifeataodo que 
el anunciar el Sr, Morot peligros que 
vendrían si no so aprobara ol tratado, es 
ejercer presión sobre el Senado. 

Dice que entre el tratado presentado 
por el orador y el actual no existe nada 
de común, como DO aea el conceder ¿ 
Inglaterra el trato de uacióo más favore-
cida, y hace resaltar las ventajas de 
aquél y los inconvenientes de éste. 

Cnee quo concedida á Inglaterra la 
inclusión de las col.jnias, habrá que ha-
cer la misma coneeaión á las demáa na-
ciones convenidas, y afirma que se sa-
crifican los vinos comunes con el tratado 
que se discute, pues siendo bajos los 
precios, aun siendoIe también loa dcre -
chos Íes afectan grandemente. 

El Sr. SAGA8TA niega ciertaa con 
tradicciones que le echa en cara el señar 
ELDUAYBN, y éste lee un discurso 
del Consejo para probarlas. 

R lSr SAGASTA defiende el conve-
nio como conveniente para todos, y 
prorrogada la sesión, rectifica el señor 
ELDUAYFN 

Después rectificó el Sr. Vida hacien-
do un diiícurso bastante largo pero sin 
presentar argumentos distintos á los que 
expuso ea su anterior discurso. 

Puesto después á votación el voto par-
ticular, fué deseohado por 112 votoa 
contra 56. 

* 
* « 

CONGRESO. 

Leída y aprobada el acta de ¡a anterior 
y hechas varias preguntas por varios se-
ñores diputados, se entró en la orden del 
día, que era discusión del proyecto de 
lista civil. 

El Sr, Pí jura el cargo de diputado, 
ocasioDando el siguiente incidente: 

—Prometo, exclama, si bien á reser-
va de,trabajar por la república federal, 

—No puedo admitir este juramento, 
contesta el Sr. Martes. 

•—Pues prometo, replica el Sr. Pí y 
Margal!. Y sio dar la mano al Presidente, 
rompiendo así la costumbre do cortesía 
establecida, ae dirige hacia los escaños 
donde toman asiento loa coalicionistas, y 
allí se coloca entre el Sr, Pedregal y el 
Sr. Romero Gil Sanz. 

Usa de la palabra para consumir el 
priroer turno en contra el Sr. MURO. 
Examina detenidamente la^ distintaa par-
tidas de que consta la ILsta civil, consi-
derándolas exoesívaa cada una de ellas 
por separado, y en conjunto ilógica.^ y 
no conformes á la justicia y al dcrecho. 

Dice que ya desde el siglo xii, cuando 
la" monarquías se consideraban como pa-
trimoniales, sp conceptuaba al rey oocno 
un funei''n ario del Estado, que cobrahasu 
solda<1a, y que en este concepto no com 
prende que se asignen dotaciones y pen -
eiones á los demás individuos de la f a -
milia real, porque entoncea, aúade, en el 
miñino caao debían encontrarse los pre 
sidentes de república, del Consejo y lodo 
funcionario del Estado. 

Con especialidad censura la concesión 
de la pensión de 750.000 pesetas á la 
reina Isabe!, y la d« 300. OIX' al rey don 
Francisoo, que constíiayen matrimonio. 

Continuando en este orden de c«nsída-
rícíones, dice que en estos tiempos tán 
calamítosoa para el país no ea convenien 
te hacer gastos ton exrssivos, con pre-

texto «leí esplendor de la monarquía, t a -
les como el cuarto militar del rey, que 
cuesta exoosivamente caro. 

I'^ntro todos los catedráticos de las 
Universidades de España apenas sí co-
bran la tercera parte que loa individuoa 
de la fatuília real, y que entre los 9.000 
profesores de Istruccióu pública que hay 
en la nación sólo cobran el doble de lo 
que percibe dicha real familia, con la cir-
cunstancia de que ésta cobja siempre 
puntualmente, mientras que aquellos so 
quedan muchas vecea sin cobrar. 

Hace otraa consideraciones y compa-
racíonea análogas, tales como la de que 
dicha dotación real importa casi tanto 
como lo que cobran todos los funcionarios 
d é l a Aduinistraciún de justicia; y por 
último, termina baciendo un estudio 
comparativo de los aueldos de los presi 
dentes de República, haciendo ver que 
son más económicos. 

El Sr. Nieto (D Emilio), de la comi-
sión, lo c >nteBta diciendo que no tiene 
razón el Sr. Maro al hacer tales acusa-
ciones, puesto que la dotación del rey 
y de loa individuos da su familia os de 
las más económicas que se conocen. 

Defiende el derecho á la peoaióu dada 
á los herederos de la Corona, porque 
éstos están en condiciones de ser reyes. 

Dice que loa individuos do la familia 
real española aon pobres, y que precisa-
mente por aer generosos y democráticos 
los reyes de E.ipa&a es necesaria una 
dotación decorosa. 

Afiade que sí las partídaa consignadaa 
para instrucción, obras públicas, justí 
oía, etc,, le parecen al Sr .Muro exiguas, 
presente una proposición para aumen-
tarlas; pero que no tienen ningún objeto 
compararlas con la dotamón de la fami-
lia real, la cual considera el orador ne-
cesaria para la grandeza de España. 

(Se prorioga la sesión.) 
Partiendo del principio de que la do 

tación de la casa real conaticnye 0,50 
pesetas por 100 (el señor Muro dijo el 1 
por 100) del presupuesto, hace compa-
raciones con el tanto i-or 100 á que as-
ciende la dotación de todas las otras mo-
narquías, y deduce que son mucho 
más caras caai todas. 

Por último, hablando del patrimonio 
de la Corona, dice que éste ea exiguo, 
puesto que antes del 76 ya habían des-
aparecido las cuatro quintas partes de sus 
rendimientos; y que lo que resta. Aran -
juez, el Pardo, la Granja y la Casa de 
Campo, producen mis gastos que 
ín gresca. 

Se suspendo la discusión. Se lee una 
enmienda del señor Romero Robledo y se 
levanta la sesión á las siete menos diez. 

N O T I C I A S G E N E R A L t S S 

K1 último balance del Banoo de Es-
paña arroja las aígnientes cifras: 

La existencia del efectivo metálico 
el 3 del corriente ofrece un aumento de 
2,659 538 pts. sobre la de 216 202.754 
que aparecía en 2& de junio anterior. 

Durante esta semana próxima pasada 
la cícculaciÓR de billetes ha aumentado 
en 8,195.325 pesetas. 

La cartera de Madrid ha disminuido 
en 8,457.471 pesetas y la da laa sucur-
aales ha aumentado en 2.818.160. 

Las cuentas corrientes en esta corte 
han subido de 145.458919 pesetas á 
147 644 893, y en las de provincias el 
aumento ea de 577.923. 

Por último las reservas de contribucio 
nes han deacendido do 48.982.131 pose-
taa á 2 686,139. 

Terminadas laa sesionca de Cortes, 
loa miaiatroa combinarán sus expedioio -
nes de verano con el objeto de atender 
al reatablecimieoto de au salud. 

El Sr. Sagasta pasará quince áías en 
Panlicosa ó en Aguas Buenas. 

Rl Sr. Alonso iMartínos en su casa de 
San Sebastián, terminando en ella la 
ley de organización del poder judicial 
y la reforma del Código penal. 

El mioistro de la Gobernación irá á 
Mondáriz, y allí ultimará ios proyeetoa 
de ley electoral general, ley reformando 
la organización municipal da Madrid y 
creando uu cuerpo de comunicación os 
bajo la baee de la oposición y la escala 
cerrada. 

El ministro de Hacienda irá probable-
mente á Sobrón 6 á Vichy, y quizáa 
aproveche este tiempo para preparar los 
proyectos de ley de contabilidad y carre-
ra administrativa. 

El ministro de la Guerra no saldrá de 
Madrid. 

Loa de Estado y Marina acompañarán 
á la corte en la jornada. 

K1 Sr. Gamazo tendrá que tomar a l -
agunas aguas, pero aún no se sabe dónde 
ha de dirigirse. 

Se está trabajando OCB gran actividad 
en Má'aga para realitar un humanitario 

pecsamieubo que merece ser cocenado por 
un éxito feliz 

Personas caritativas de la expresada 
población tratan de recoger y amparar á 
las niñas vagabundas y abandonadas, con 
objeto de educarlas 6 instruirlas para 
que, como en Francia y otros paiaes, 
puedan servir para ser oolocadaa on es • 
tablecimientos mercantiles, tanto en el 
mostrador como cu el eücritorio. 

Con referencia á nn telegrama recibi-
do de la estación de llío Tajo, en la 
línea de Madrid á Portugal, se tuvo 
noticia en los centros oficiales de que el 
puente sobre el Tajo estaba ardiendo 
por ambo a lados. 

La guarda barrera del kilómetro 300 
se presentó en la estación de Río Tajo á 
dar cuenta de lo que ocurría, é inmedia-
tamente salió para el lugar del suceso 
una brigada compuesta de 31 obroroa 
que anoche á las nueve trabajaban en la 
extinción del fuego 

Créese quo é:ite ha sido ioteucional, 
pero se desconoce, hasta ahora, quiénes 
sean loa autorea. 

El crucero Ciiiilla, quo forma [larte 
de la escuadra española de imitruoción, 
practicará algunaa maniobras en laa 
aguas d^ Santa Pola, á ouyo punto ha 
llegado con procedencia de Marruecos y 
Cádiz, 

También verificará ejercicios de lan-
zamiento de torpedos. 

Habiendo la Sala do lo criminal de la 
Audiencia de Madrid accedido á la pre-
tensión de loa médicos que pedían dos 
meses para poder determinar sobre la 
demencia del presbítero Galeote, la cau-
sa instruida por muerte del obispo de 
Madrid no se verá en juicio oral haata 
nuevo señalamiento. 

Inmediatamente después do la discu-
aióu pendiente en el Congreso, comen-
zará la del proyecto de cajaa eapeoiales. 

Respecto á los presupuestos, laa noti-
cias son muy con t radie tirrias, Unos oreen 
que se discutiráa, otros quo ae pedirá 
autorizacióo para plantearlas, y por úl-
timo, algunos afirman, ao sabemos con 
qué fundamento, que no pasará ni una 
oosa ni otra, sino qne, una vez aproba-
doa lus proyectos de lista civil y cajas 
especiales, como lo restante de loa pre-
supuestos ofrece escasas i nno vacio aea, 
regirán los actuales hasta el 1.* de 
Enero próximo. 

Aparte de los datos que publicamos 
en los telegramas de Fabra referentes 
á las elecciones ea Inglaterra, recibimos 
los siguí en tea: 

«Hasta ahora sólo es conuoido el re-
sultado de 246 elecciones, en las que 
llevan notable ventaja loa adversarios 
de los proyectos de Mr. Qlad.^tone. 

De lus 246 diputados elegidos, 14S 
son conaervadorea y 2U liburalea disi-
dentes, que en junto Ruiuan 174 votoa 
contrarios á los proyectos del primer mi-
nistro, contra 56 ministeriales y 18 par-
nelliatas, que sólo suman 74 votos favo-
rables á dichoa proyectos. 

No pueden formarse todavía, ain era -
bargo, un cálculo fundado sobre el re-
sultado definitivo de las elecaiones, pur 
cuanto, constando la Cámara de 670 di-
putados, quedan por elegir aún 434.» 

Al proyecto de lista civil ha presenta-
do el Sr. Romero Kobledo una enmienda 
pidiendo quo ae consignen dos millonea 
de dotación á S, M. !a reina. 

El Gobierno manifestará probablemen-
te que redactados los presupuestos en 
esa parte de acuerdo con los deseoa de 
S M , los sostieoo en la forma presen 
tada. 

El capitán general del departamento 
del Ferrol, telegraí^a que ha saludado á 
ta plaza una escuadra inglesa compuesta 
de cuatro fragatas acorazadas, tres moni-
tores, líos baterías blindadas y un aviso. 

Un telegrama de B>ma dice que, 
apesar de la inaistencia mostrada por el 
embajador de Francia, el Gobierno 
italiano ha logrado que el de Parid acepte 
e¡ nuevo tratado de cabotaje entre Fran-
cia é Italia, que ea por completo fabo ra-
bie á lu l i a y que anula el tratado an-
terior, arrancado por Francia de.^puéi de 
la guerra. 

Contra cuanto ae ha dicho aobre la 
ruina de la industria vitícola en Jerez 
escribe Ei Ouadalele, de aqaulla ciudad, 
que la extracción de vino» de Jarez es 
hoy acaso mayor qu« lu que se hacía en 
los años de grao prosperidad y quo en el 
ssme.stre vencido hace cuatro días se ex-

portaron sotamecf^ por la bahía de 
Cádii una» 45.000 b<itas, y bionae puede» 
asegurar quo iauluyendo laa que salea 
jior liona nía y otros pueblos, direot»-
mente, y añadiendo la gran exportación 
al interior, pasarán de 50.000 botas las 
que han salido de la comarca. 

MAKEMA,—Ha salido de Cádiz, p a n 
verificar crucero por las costas, c! vapor 
Vukano. 

Rn Alicante y procedente de crucera 
ha fondeado el cañonero Ebro. 

En cuanto esté listo saldrá del Arse-
nal de Ferrol para Cádiz, el torpedera 
Barceló. 

De Málaga para Tánger han salido 
los torpederos rusos números 15 y 16. 

El vapor Feirolnno que estaba veri-
ficando crucero, ha entrado de arribada, 
con averíaa en la máquina, en San Sebas-
tián. 

De Barcelona, ha salido el vapor Piles, 
y de Palma, para verificar crucero, el 
cañonero Alcedo. 

Dentro de breves días saldrá para 
Londres el brigadier Gonzálea Hontoria, 
con objeto de oouferenciar con toa oons-
tructores del crucero Reina Regente 
acerca de algunas modificaciones en el 
artillado de dicho buque. 

Uno de loa hijos del aultán de Ma-
rruecos ha muerto, según noticias de 
Marakeüh, á consecuencia de una caída 
del caballo que montaba. 

Nada monos que 741 braceros han 
llegado en un solo día á Almería proce-
dentea de Orán, donde no encuentran 
trabajo. 

A ¡a mayor brevedad se construirá en 
el extranjero la artillería de grueio ca -
libre destinada al crucero Rana Regen-
te, as! como los cañones para laa lanchax 
adjudicadas ayer por el Consejo de go-
bierno de la marina. 

Se ha telegrafiado á loa capitanes ge-
nerales de los departamentos, anulando 
loa créditos concedidos para material de 
ara en a íes. 

Cuando se traslade la reina regente y 
sus augustos hijss á la G''anja, íaldri 
para Austria la archiduquesa Isabel. 

Rn el arsenal del Ferro! ha aido dua -
armada la fragata Concepción, el moni-
tor PnigcerdA y la goleta Omcordia. 

En el de Cartagena laa fragatas blin-
dadas Zaragoza y S'igunto. 

Telegrafían de Almería que, segdo 
participa el ayudante de Adra, en la al-
tura de Guaímes se fué á pique a ' j te-
anoohe el !aud Joven Perico, salvándoss 
el patrón y la tripulación ea una bar-
quilla del mismo. 

Ahora <iue ae está dísoutiendo en el 
Congreso la liaca civil, creemos oporta 
no publicar la siguiente de las dutacia-
nes que perciben las casas reales de En -
ropa, 

Franco-. 

Rusia 42.500.000 
Turquía . 33 300,000 
Austria 19.000,000 
Italia 16,8110.000 
Inglaterra 11 700 000 
Prusia U,700.000 
España 9.350.000 
Biviera 6,:¿00.000 
Suecia y Noruega 4.50O DOO 
Bélgica 4.200 000 
Portugal 3 800.000 
Sajonia 2,50i| 000 
Dinamarca 2.400.000 
Ui-asü 2.400 00{» 
Wurcemborg 2.000 OüO 
Holanda ] 600.000 
Gran ducado de Badea . . . 1 400.000 
Grecia 1.3.ÍO.OOO 

Como ae ve por la anterior oatadísiica, 
España ocupa el último lugar entre las 
demás nació DOS. , c 

Kl ministerio do Ultramar h» aproba-
do la autorización concedida por el g o . 
beruador general de la isls de Cuba frara 
el ensanche y proloogauión del iituelle, 
de los Sres Estenger, Mensa y Gallegr), 
en el puerto de Santiago de Cuba. 

Eu Málaga ha habida gran,alarma por 
haber ocurrido en un solo día 51 cólioos 
en la Casa de Misericordia. 

Dal examen facultativo que se hizi> 
re^ul» que dichos cólicos fueron o e n b -
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ikdús por haberse hecho 1« comida de loa 
. jiladoB eD TSEijaB <iue h&bían perdido et 
í i t a to . 

3'o> »TF«'aá.—EQ toiio el término da 
Erustea (Toledo) ta loriuentft de piedra 
t f t atrasado los campos, estropeando los 
sembrados y las viñas, quedando aquo 
líos iofelicea habitantes en la mayor mi 
seria. 

Jín Ca-tilfslé (León) los estragoa fue-
ron también may grandes; y como los 
labradores venían resentidos j)or la falta 
de rosechas eu afloa anteriores, la sitúa-
fflÓD de aqnelks pobres gentes es triste 

angustiosa, 

Del resnnien general de las invasionea 
y defunciones por causa del cólera ocu-
rridas en Jüxpaíia durante el a&o de 
1885, y que el ministerio de la Gober 
nación ba publicado, resultan los princi-
pales becboa a ¡guie otea: 

Todas )aa provincias do la Peniosula, 
á excepción do la Coruba, fueron a ta-
cadas por la epidemia. 

Esta censó csiragoa durante un pe-
ríodo de trescicnto.'i tíeinta días, habien-
do empezado el 5 de Febrero y conolnído 
í l 14 de Diciembre 

El númerode invadidos fuédc338,68S, 
de los que fallecieron 119 020. 

El mayor contiogcnte de defunciones 
es suministrado jxir Valencia, 21.<'12; 
Zaragoza, 12.788; Granada, 10.285; 
Murcia. 7.376. 

La provincia donde fué menor el n ú -
mero de fallecimientoa, ea Pontevedra; 
llegó allí i nueve, viene después Lugo 
con 16, Oviedo 39 y Orense 38. 

La ( oblft^ión, según ceuso, sometida á 
la epidemia en cada provincia, ascendió 
á 6.275.641 individnoa. 

La población indemne, á 10 396.839. 
Eb Madrid, la epidemia empezó el i 

de Junio y terminó el 27 de Octubre. 
£1 número de habitanies sometido á 

la epidemia, faé de 477,712; loa invadi-
doa fueron 8.364 y los que fallecieron 
S.659; es decir, qne la moriandad, en 

relación con el número de habitantes, ba 
sido de 0,65 por cada 100 individuos. 

De Las í<ovedn(ies, de New-Yorlc, 
tomamos Ssa siguientes noticias referen-
tes á la Í!<la de Coba. 

El dia I d d e Junio descarriló cerca de 
la Macagua un tren de pasajeros, rcsul-
undo heridas catorce personas. 

La directiva del ferrocarril del Oeste, 
que arranca de la Habana y debe llegar 
i la ciudad de Pinar del Kío, para llevar 
á término las obras de dicha Ifoea ha 
decidido emitir un empréslito de 500.000 
dnroa en oro, con intcréa de 8 por 100 
anual, pagadero por liimestres y repre 
eentado por obligaciones hipotecarias de 
í 100 pesos. 

—La subasta del derecho de consumo 

\ MClOM L 

PaMtKi. PneMos. 

12.179 250,000 Barcelona. 
12.890 125.000 
9..S83 60,000 Granada 
2.197 25.000 
5.390 5.000 Badajoz. 
1.105 5.000 S. Gervasio C, 
2,.007 5.000 Huelva. 

12,2.ó8 5.000 Madrid. 
15.431 5.000 Sevilla. 
3.122 ó.OOO Granada. 
7.258 5.0(X) Alicante. 

11.499 5.000 
17.096 5.000 
16,872 5.000 
7.800 5.000 
9.207 5.000 

17.130 5.000 
7.209 5.000 
3.847 5.500 

I i s ' t a < l e l s o r t e o « e l e l j r a d o 
C t d f n d o J u l i o « l e I S S e . 

[•Rf-:MIOS MAYORES 

de ga&iido en la ii'Ia de Tuba para el 
próximo ejercicio económico, ae Ita ad-
judicado por 3.295.0U0 duros. 

—Dice ElFuéblo, de Puerto Príncipe, 
que varios propietarios tratan de cons-
truir en Santa Cruz del Sud nna linea 
férrea de vía ea trecha, 

En reunión celebrada por el Consejo 
penitenciario, ae aprobó por unanimidad 
el ante jiroyecto de ley q u e b a de some 
terse á ia aprobación del ministro de la 
Oobernaciún para ser presentado á laa 
Cortes, aobre la construcción de trea pe-
nitenciarias y reoonstrucción de otras 
cuatro. 

lias de nueva cunatrueción se levanta-
rán en la parle Nordeste. Snr y Oeate 
de la Península, comenzando en breví-
simo plaso la o< ra de la que ba de cons-
truirse en k región Noroest-e. 

Los terreuos en que bao de constrairae 
eatus nuevos establecimientos penales 
serán cedidos por la Diputación ó Ayun-
tamiento del sitio en qu'% se levanten 

Para su realización, se destinarán los 
productos de las vontaa do otros estable-
cimientos, y loa que obtiene la Direcoión 
de Penales, encargándose de la mano 
de obra los penados. 

Ademas se consigna en los presu-
puestos un millón de pesetas para la 
realización de estas obras y la reoons-
trucción de cuatro más. 

El Consejo dió au voto de graoias ¿ 
la subcomisión que entioude ea la su-
basta de veatuario dol penado, por h a -
ber llevado á cabo, con tan gran econo-
mía, la contratación de camisas y cal-
zado. 

Han salido para Pamplona los aeSorci 
Saraaate, Zabalza y Arrieta. 

Loa paisanos del celebrado violinista 
han levantado en la capital de Navarra 
arcos de triunfo i)ara recibirle, y le dedi-
carán otraa várias manifestaciones ca-
rifioaaa. 

Decididamente ae van de Salamanca 
los padres dominicos de San Eatéban. 
Según dice un colega de aquella oiudad, 
roarcharáa muy prontio á F rauda para 
ocupar de nuevo el monasterio en que es 
(aban ames de la expulsión, en virtud 
de un convenio celebrado entre el go 
bierno de aquella República y el Vat i -
cano. Parece que al convento de Sala-
manca irán loe dominicos de Coria y de 
otros puntos de la Peniasula, toda vez 
que se trata de instalar en el mismo el 
noviciado. 

P R E M I A D O S C O N 1 . 0 0 0 

PKSETA.'!. 

Centena . 
•Mh 8«7 «10 527 37 370 513 hó 

32 725 -tSS 779 780 3 t9 17G 
Mi l . 

121 711 0.31 715 OtG 489 737 170 
6G3 ^81 118 004 

D o s m i l , 
7 0 J 7 5 3 « 7 4 9 4 1 2 8 1 3 0 9 7 3 3 LOG 

2 0 5 ( > H - J J S 0 7 4 2 1 4 3 3 3 I R Ü 

En breve comenzarán laa obras de una 
penitenciaría de siatema radal en el an 
tiguo castillo de Chinchilla, y á las cua-
les destina aquel Ayuntamiento 26.000 
duros. 

673 7-17 
254 Ü5G 

T r e s m i l . 
900 659 138 35R 50U 383 
6-53 »2l 681 379 236 371 
899 853 177 3ÜÓ 

C u a t r o m i l . 
940 387 382 4tíl 523 786 408 155 
167 660 415 246 850 7.)3 285 801 
l l t í 436 

C i n c o mi l -
G27 320 408 024 062 314 M)8 980 
505 792 4()9 300 

Se is m i l . 
909 476 348 713 089 439 930 488 
998 35S 652 203 970 809 8G7 574 

S ie t e m i l . 
124 614 179 104 040 557 
378 281 332 277 302 420 

Ha sido condenado i muerte por la 
Audiencia do Colmenar Viejo el autor 
de loa 8Íe(o abcsioatos ocurr'.dos en Bui -
trago. 

887 564 
734 786 
708 985 

339 516 
827 5ül 
825 785. 

951 619 
943 560 
389 200 

283 340 
906 631 

864 8i9 
520 829 
517 

517 000 
976 265 

142 4GI 
910 4(i3 

Nuevas disposiciones escolares acaban 
de dictar ¡as autoridades de la Prusia 
occidental para que se campla la ley re • 
lativa á los oaatigoa por falta de asisten -
cia á las cacuelaa. 

Según estas diaposicionea, ae ordena 
quo so imponga una multa de 10 cénti 
mos de maroo á los padrea, tutores ó 
curadores por cada día que falten i las 
escuolaa los nl&oa que eatía bajo au ta -
tela En caso de no hacer efectiva la 
multa, aufrirán en su lugar una priaiórr 
de seis hora» como mínimun, y hasta 
tres días como máiiraun. 

Adoiuás se dispone que se castigue á 
loBfabricantes, y en general i todoa los 
que den trabajo á loa nidos que tienen 
deber de ir á las eacuela'<, con la multa 
de 60 marcos, y en en lugar con la pena 
de uno á catorce días de prisión por ca-
da día que retengan á los ni&os en loa 
talleres durante laa horas de enseñanza. 

N O r i C I A S TELEGRÁFLCAS. 

{Age^a Fabra.) 

P A R I S 5.—Los duques de Montpen-
sier salieron ayer de Ku, regresando á 
París. 

Al salir de aquel palacio para dirigir-
se á la estación del ferroearil, uno de 
los caballos del coche ae cayó por habér 
sele enredado una pierna con un tirante. 

El otro caballo, asustado, echó ¿ c o -
rrer; pero acudieron los criados del cas -
tillo, y consigiiiaron evitar que volease 
el carruaje. 

I-<OM m ó n á r < i u ) c o a t r M U o o -
fieia. 

PARIS 5 (2 y 15 mañana).—Ano-
che se veriSoó el gran banqueta de la 
prenaa departamental monárquica. 

Hubo brindis muy entusiastas y ca -
lurosoa discuiaos en defensia de la mo -
narquía. 

El Sr. Lamberl Sainte Croix, repre 
sentante autorizado del conde de París, 
pronunció un notable discurso. 

Di jo ,que el partido realista tiene un 
miamo jefe, una misma esperanza y un 
mismo fin. 

Terminó brindando por el próximo re-
greso del roy. (Grandes aplausos y gritos 
de viva el rey). 

Los orleauistaa niegan importancia á 
la fracción llamada c blancos de España, > 
que ayer se reunió separadamente, cuya 
fracción, como es sabido, es partidaria de 
la casa de Anjou, 

L a e m i g - r a o l d u e u r o p e a . 

LONDRES 4.—Un despacho de Bue-

O c h o m i l . 
657 766 974 285 732 682 
182 859 239 248 593 740 

N u e v e m i l . 
178 398 514 985 911 507 
523 502 303 033 919 726 
159 687 

D i e z m i l . 
101 970 446 781 099 527 
C34 789 0tí7 012 181 381 

O n c e m i l . 
762 049 175 696 914 467 
096 765 3CS 655 176 684 

D o c e m i l . 
046 291 458 152 820 334 
405 321 934 262 761 

T r e c e m i l . 
06;í 762 796 875 417 635 
173 335 348 

noa Ain's anuncia que ,i>iraiitt' oí 
mes ña Junio baii deHenrbarua Jo eniiquel 
puerto más do 8.000 inmigrautes proce-
dentes de Europa, 

O o m p l i o a o i o n o H 
O r i e n t o . 

VIKNA 5 —El periódico La Pfenia 
Libre publica esta tarde una grave no-
ticia. 

Dice que algunos centcnxreü de turcos 
invadieron el 2 del corriente el territorio 
montcnpgrino, htciendo pri-íloneroA á 
dos capitanes del ejército de dicho pr in-
cipado. 

Los moDtenegrírioü trabaron al día si-
guiente un sangriento combate ctn I04 
invasores, cuyo rebultado fué favorable 
á aquellos, viéndose los turcos obligados 
á retirarse. 

C3 OINTQ « E l !-iO. 

Sesión del <iíi6 de Julio del SUS. 
Abierta la sesión con escasa concu-

rrencia á laa dos y media, bajo la presi-
dencia del Sr. Marios, se lee y aprueba 
el acta de lu antprior. 

Se dió cuenta del despacho ordinario. 
El Sr. Portuondo dice al señor minia-

tro de la Guerra, que según se desprende 
de laa palabrafl que pronunció en la d is-
cusión del .Mensaje, de abrtenerae en al-
gún tiempo de presentar proyectoa de 
ley referentes al ejército, y cqp.siderando 
que esta medida es altamente perjudicial 
para el ejército, anuncia una interpela-
cióo al seBor ministro, en l,i cual, ade-
más de esto, ha de tratar de laa refor-
mas (que aún no se han prcaentado) re -
ferentes á la ley de sargentos, inmuni-
dad parlamentaria de los diputados y 
senadores militarea y de la ley de reclu-
tamiento y reemplazo del ejército. 

El séfior ministro de la Guerra le 
contesta que ni laa refuriiias proyectadas 
no ae han presentado aún es porque las 
tiene en estudio-y que no tiene inconve-
niente en contestar á la interpelación, el 
día que se aeñale. 

El Sr. Dabán anuncia al seGnr minis-
tro de Ultramar uua interpelación sobre 
falta de pago de los abonaré.i de Cuba, 

El Sr. Ariaa de Miranda presenta 
una proposición de ley referente á modi-
ficaciones que deben introducirse en la 
actual ley de sargentos. 

El Se. Maluqaer preaenta una exposi-
ción en oontra del modas viveKdí. 

El Sr, La Serna, como diputado y mi-
litar que ea, dice quo no habiendo enten-
dido bien las peticiones hechas por el 
Sr. Piirluondo y que le interesan, agra 
deoería oirías, y al propio tiempo pro-
testa por no haberse preaentado las r e -
formas militarea proyecX^as, 

El Sr, Portuondo reproduce su pe-
tición, 

Kl Sr. Los Arcos, dice que haoe días 
pidió datos á los se&ores ministros de 
Hacienda y Guerra referentes á la apli-
cación que se ha dado en sus respecti-

C a t o r c e m i l . 
019 343 485 741 496 814 560 

Q u i n c e m i l . 
308 739 120 295 374 918 263 101 
834 216 917 311 434 

Diez y s e i s m i l . 
084 820 .581 308 097 529 135 742 
563 630 770 613 709 376 121 833 

D i e z y s i e t e m i l . 
199 366 790 945 399 123 644 008 
200 554 253 778 655 111 387 372 
986 979 

P R E M I A D O S C O N 8 0 0 

PESETAS. 

C e n t e n a . 

221 89 90 786 951.545 712 607 
26 245 965 338 417 622 818 617 

930 69 421 652 078 552 969 51)2 
324 960 

mi. 
198 692 633 584 693 G31 149 526 
162 041 479 639 493 658 372 672 
795 893 859 239 957 532 797 300 
757 712 Gil 868 

D o s m i l . 

034 905 640 173 G38 918 960 551 
293 053 443 1.54 079 608 886 851 
049 858 508 253 324 766 458 951 
161 3,)8 158 001 176 79.7 755 27C 
027 402 533 

T r e s m i l . 

789 489 582 601 C65 332 184 083 
19G 720 815 201 524 830 192 812 
130 8t0 808 5Ü1 793 490 479 080 
362 090 688 094 r.R3 868 151 313 
790 755 173 

C u a t r o m i l . 

8.54 196 039 255 594 772 444 796 
059 094 937 658 460 031 963 976 
176 537 I t S 501 879 015 420 234 
9L6 983 178 458 731 

C i n c o m i l . 

368 215 285 737 371 740 051 284 
452 784 782 110 183 901 326 820 
582 626 061 

Se is m i l . 

006 529 285 527 887 455 6Í0 817 
297 294 604 280 174 338 299 534 
807 113 195 375 355 950 621 783 
953 481 .503 160 452 971 513 

S ie t e m i l . 

499 723 749 507 905 874 
555 217 197 823 341 321 
9áó 744 053 676 02L 892 
737 646 138 125 564 984 

637 842 
894 983 
345 661 
977 192 
491 

O c h o m ü , 
549 845 4 t4 731 436 747 
279 831 163 41-6 751 795 
011 637 093 32t 848 128 
199 178 702 106 348 621 

486 306 
915 363 
465 629 
864 637 
694 304 

N u e v e m i l . 

511 253 358 199 979 734 545 009 
666 651 168 367 653 SSt 885 903 
195 601 592 626 861 429 853 837 
006 928 688 350 679 402 

D i e z m i l . 

048 882 918 875 124 297 703 070 
418 753 863 9l6 861 518 567 894 
591 316 338 089 404 051 496 110 
«59 819 556 929 756 919 756 859 
702 182 290 

y al Bcfior miinsya^t- 'Graeia y ' Jus t i«a 
Uü exiiedieiite «obre la Caja de Obra» 
pías, y como aún no se le ha mtisfouho, 
reitera de uuevo sos peticiones. 

El Sr. Alvcar pido la aiiipliaoión de 
trabajos dé la fabrica de tab-icos de Sati 
tander. 

El Sr. Sánchez Bedoya pide varios 
datos administrativos, referentes í la pro-
vincia de Sevilla, 

El Sr. Alvares Mariíi > presenta una 
exposición de la producción del trabaji» 
nacional contra el i/to^lus viveitdi. 

til 8r O.-torio pide una relación deta-
llada de todos los seíiorea aenadorea y 
diputadosque son couaejeros de las Com-
paílías de ferrocarriles, para presentar 
una proposición de ley, pidiendo la in-
compatibilidad de loa dos cargos. 

Orden del dia: 
Sin dincusión se aprueban los dicti* 

menea aiguientes: el referente á la ven-
la de unos terrenos del baluarte de Bil-
bao. 

Otro incluyendo en el plan de carre-
teras la de Solana á Socuéllamoa. 

Otro condonaudo el pago de la coa -
tribación territorial á varios pueblos de 
Murcia. 

Al retirarnos de la tribuna se estaba 
discutiendo el acta de Grazalema. 

Espectáculos. 

P A R A HOY. 

J A R D I N DEL BUEN R E T I R O . — 
A las nueve —Rigoletto. 

F E L I P E . — A las ocho y tres cuartos. 
—La graa vía,—Máquinas Singer.—To-
rear por lo fino.—La gran vía, 

RECOLETOS.—A las ocho y trea 
cuartos,—La fin del mundo.—Un porro 
grande.—Magia b lanca—El bobo. 

MARAVILLAS.—8 3 i 4 . - L o o o s d e 
amor.—El loco de la guardil la .—Tarje-
tas al minato.—Teatro de Maravillas, 

PRICE,—9.—Grande y variada f u n -
ción ecueat re, gimnástica, acrobdUoa en ' 
la que tomará parte la extraordinaria 
artista mis Nata Damajaote, oon sa mag-
nífica colección de boas oonstriotor y los 
principales artistas. 

CIRCO HIPÓDROMO DB VERA-
NO (Paseo del Prado, junto al Dos de 
Maya) .~9.—Oran espeotioulo con v a -
riados ejercicios y gran balada OOB do-
ble salto mortal por el notable saltador 
Mendoza. 

PARQUE D E M A D R I D . - E x p o s i -
ción Koológioa, desde las & de U tarde á 
3 de U noche. 

O n c e m i l . 
216 770 090 505 2i)6 759 989 707 
711 493 605 38U 192 791 916 278 
435 028 629 962 787 436 305 2 0 3 

D o c e m i l . 
166 OGO 127 476 143 199 547 489 
603 473 520 985 030 582 788 ótíi 
972 536 670 404 155 065 592 952 
541 800 096 

T r e c e m i l -

465 938 721 646 256 733 784 221 
692 475 914 025 756 316 572 085 
198 797 82 2 60t 177 431 842 210 
477 725 167 853 663 858 668 30 t 
449 

C a t o r c e m i l . 

647 262 492 276 517 227 997 907 
055 611 490 486 O U 430 666 278 
718 380 242 598 337 013 590 111 
964 308 392 362 081 923 677 967 
109 682 410 

Q u i n c e m i l . 
577 340 646 373 351 507 000 713 
240 559 3 t l 654 5S7 356 878 874 
369 649 051 842 59.) 7U3 192 80G 
245 701 4,50 345 656 647 062 721 
288 273 

D i e z y s e i s m i l . 

031 392 712 358 333 707 519 16<l. 
324 354 548 746 724 313 OOt 472 
176 944 627 219 665 131 2ú2 439 
452 640 868 366 364 299 384 207 

D i e 2 y Siete m i l . 

305 925 951 889 5ü5 801 261 586 
047 113 182 061 132 008 806 011 
127 680 067 992 758 067 992 758 
038 185 87á 374 317 Í90 105 62Ü. 
909 128 955 975 632 

Ayuntamiento de Madrid



m 

w-cwoKfflOr 

EspeciaMafl üe Maquinas de Vapor 1/2 Filas y LocoíaoviDiss. 
• (xmicm uiimsiL a?» - wo-iti* 0£ OM, ci«e a-DIPLOHA a» homoh C£ «ÍSÍ / ÍÍ-S» 

MÁQUINA HORIZONTAL MAQUINA VERTICAL MÁQUINA HORIZONTAL 

reaate$la*m4tuinaieslin pronlis para expedir - Snvio rriMo ie ios prosvecCot ieioüaiUis. 
C A S A J . H E R M A N N - I . A C H A P E I . L . E 

B O T U t - E T y ^ C » , SÜCESORES, iSGERIEROS ÍECANICOS J . 
3 1 - 3 3 , r u é B o i n o d (B'̂  Orraco.4 y 6) P A R I S , antps F^ Poissonnifere, 144 

VERDADERAS PILDORAS DEL D*̂  BLAUD 
Empleadas coa el mayor éxilo, hace mas de M aflos, por la mayoría úc. loe médicos, para curar la 

A M m t ^ iaCio;o. l«^(oolores peídos) y para facilitar el desarrv^Jlo do las 
lA ii)3crluclon de eataa ulldora» ca el nuevo Codos francés, dlspeuna de lodo elogio. 
sxiíast en cuda ptíilort el nombre del inventor, como ei esta marea. ds Lu tuUilicacionesi 

c u t i s : 3, Ru« Fayenne. 

V e n t a s p o r mayor en Madrid; Melchor García. Capellanes. 1. doplicado. — Por menor: S. 
Ocafia Garcerá Ortega, María Moreno y Garrido.—Para los pedid .s importantes dirigirse al 
inyentor ó bien á la Agencia Saavedra, Taiboot, Paria, con fondoa ó buenas reíereoeias. 

D Ü E Ñ A S 

D E N T I S T A 

HEDtCO-CIRCIAnO 

Carretas, 7, principal 

Se (lesea represeDlante 

Elixir y polvos para lii (knla !ura 
COIVIPQSICIGH DEL SR. DUÍÑ&S 

V E I N T E A Ñ O S 0 £ E X I T O 
Se vende en la calle de Uarretae, 7. principal, y en la 

c a l l e del L«on, en lafarroacia de Ortega, á 10 rs. fraaco 
elixir, y á 4 rs. la caja de polvos. Madrid. 

I ACEITE ilí HIGáDO fie BACALAO g 
^ JVatMral.tfa olorj saOor agrailabt«a S 

pncp&AAQc» 0 
, t E BOUZIC, l'de l'ütóÍM PONTIVT p 
' Este acüite cotiserra lodax sus propic- • 
' dades naturales y tiene la íiiaprerialUe ^ 
I ventaja de vencer las nu» invetidlik-$ ^ 
t j-euuliiiúnes. ¿ 
I L Acei t e H i g a d o de P o c a ! ao , tónico D 
• por eícelenci.i y cuyas [irup-fl^iiiiis son re- • 
> conocidas por Iíí iiBtabilulules iiivdicaa, • 
I puede, con i*sta prepa' ación, ser lomado j W 
¡ ioportd<la(Jerrectaiiii-nl¡-h:istaporlos niños. ^ 

i i l i i i C l l ! íiu 

I m<j>iiM 
Poiif.Tr(l|.Tliiíiii.l'riii'i«l,LI SiiCIIC.fiiio . O 

Ventas por mayor on Madrid: Melchor 
García, capellaneB, 1, daplicado.-Por 
menor; S. Ocafia Gareerá. Ortega. María 
Moreno y Garrido. Para los pedidos im-
poriantes rtingirse al inventor, ó bien i la 
AgfDcia Saavedrí, 55, rué Taibout, Paris, 
con foudos ó buenas refetencias. 

r 

S U P E R I O R E S C A F É S 
DE 

MATIiS LOPl^ Y LOPEZ 
M A D R I D — E S C O R I A L 

A r o m a c o n c e n t r a d o 

FN 
ELEGANTES BOTES DE 100 Y 200 GRAMOS 

Café molido saperior", á . . 2 pesetas loa 400 gramos. 
Puerto Rico y i aracolillo. 2'60 — 
Puerto-Rieo y M( ka S 

^ W s de's á 20 pesetas libra en botes de 2 á 4 onzas, 
Tanioca del Braaii en botas de 200 eramos. 
H ^ * . LosbotMde CAFE y TAPIOCA de 300 

CTamos, contienen una sorpresa cada ano. 
De ven ta e n todas las t i endas d e DltpamariüOB 

de Madr id y P r o í l o c i a e . 

D E P O S I T O C E N T R A L : P u e r t a de l So l , 13 . 

Formularios de Uh pritieipales diligencias 
de los Jindas ante fos juzgados y tribunales 
ordinarios con los textos inteifros de la res-
pectiva ley de Enjuiciamiento, concordada, 
anotada con casos práclicos, comentada y se-
guida de apéndices necesarios para todos los 
que bajo cualquier concepto intervienen en los 
expresados juicios, 

P O R 

i S E M S I l A l W 1 D I Ü A L C i O 

Aboqado en ejercicio del ilustre Colegio de 
Valladolid 'y Juez de primera instancia 

cesan te. 
E á t a s dos obras son abliisimaa á Mftgisüradcw, J u e c e s , Fiscales , Abogados, , 

¡Rela tores , E ic r ibanoa , P r o c u r a d o r e s , Oficiales de Sa l a , e t c . , y n e c e a a n a s & 

'loa J u e c e s , Fiscales y Secre ta r ios mnnic ipa leá , á lo? q u e liati de e x a m i n a r s e 
de ta les , y á lo3 a l n m a o s de l a s a s i g n a t u r a s de P r o c e d i m i e n t o s y P r á c t i c a 

Se v e n d e n á 7 pese tas las do E n j u i c i a m i e n t o c iv i l y á 4 id . Jas d e E n j u i -

c i amien to c r i m i n a l . , 
E n t o d a s las l i b r e r í a s y en c a í a del A o t p r . i l e n d i z á b a l , 8, s egundo , 

V A L L A D O L I D . 

Los guscribore^ de E l P o p u l a r , p reaenüaado e l r e c i b o , p a g a r á n 3 p e s e t a s 
por la de E n j u i c i a m i e n t o c r i m i n a l . 

NO MAS TERCIANAS 

L A H O R T E L A N A 

Estos cé lebres polvos a a t i - í n t e r m i t e n t e s 
que t a n prodigiosas curac iones de las fiet>res 
v i e n e a hac iendo hace medio siglo e a Sev i l l a , 
y que hoy d i spone en M a d r i d y en toda E s -
p a ñ a los más r e p u t a d o s profesores , c u r a n ra-
d i c a l m e n t e las t e r c i anas y c u a r t a n a s más te-
naces , 

MÉTODO PARA TOMARLOS 
Los 27 pape l i l los se e n c u e n t r a n divididos 

e n dos colores: los nueve rosa , se t o m a r á n e n 
los t r e s p r i m e r o s días , u n o a n t e s de a lmor -
zar , o i r o a n t e s de c o m e r ' y o t r o a n t e s de 
c e n a r , c u i d a n d o d e des le í r los m u y b i en en 
una poca de a g u a . Los 18 r e s t a n t e s , eo los 
seis d ías s igu ien tes , y e n la misma f o r m a ; 
advir t iéndwse que no se t o m a r á n m i e n t r a s l a 
c a l e n t u r a , y q u e se abs t end rán m i e n t r a s 
t a n t o d e l uso d e l vino, a g u a r d i e n t e , v i n a g r e 
y t oda c lase de ácidos. 

S E V E N D E 

B o t i c a d e I V I i n g u e z 
SANTIAGO 16 Y 18 VALLADOLID. 

A 1 6 rea l e s C A J A . 

P I Í Í T U R A S P R E P A R A D A S 

ea todos los colores y 4 propósito para carros, 
puertas, hierros, etc. 

Dichas pintoras preparadas con aceite secante 
i n g l é s , están colocadas en latas de medio, nno y 
dos kilos. 

Para usarlas no hay más que destapar la lata 
revolver la pintura y eatenderla con ligereza so-
bre lo qne ee desea pintar. 

Se remiten prospectos y precios. 

PÉREZ MINGUEZ. VALLADOLID 

Se v e n d a a l precio de 

U N A P E S E T A en el es-

t a b l e c i m i e n t o t ipográf ico 

d e M . P . M o n t o y a y C.% 

Caños, 1, dup l i cado . 

a i 
ü 

I j ij 
P A R A C U R A R 

T O D A S L A S E N F E R M E D A D E S D E L O S O J O S 
P R K O I O . O Rfl5At.>".S 

P A R M A C I A D E L D E . M I N G U E Z 

V a l l a a o l i U 

AGUAS Y BAÑOS MINERALES SULFUROSAS 
D E O H M A I Z T R O U I (Guipiizcoa) 

Los primeros reconstituyentes de España, por ser lOK 
únicos que tienen sa combinación el manganeso con el sul-
furo y el hierro. 

Desde de Junio hasta fin de .Setiembre queda abierto 
al público el acreditado Establecimiento de aguas snlfurosa» 
ferro manganiferas de Ormaizti-gui en la bella provincia de 
Guipúzcoa. Los efectos medicioales de estas aguas son ma-
ravillosos para la curación de laa enferint-dadee berpéticas 
y escrofulosas, y ea lodos loa ca»og en que el organismo 
conviene desairollar una acción tónica recanstituyeute: para 
ello cuenta con toda clase de aparatos lúdroterápiooa de loe 
más modernos. Para la presente temporada se han hecho 
mejoras de consideración, deseosos <Je corresponder á la 
confianza del público y al buen crédito de BUS aguas. 

£1 servicio de fonda, todo lo mas nonforcable, incluso la-
habitación, cuesta 26 reales en 1.' messi y 16 on 2.* Ka la 
estación de Beanain del ferro carril del Norte, que dista cin-
co kilómetros del lístab le cimiento, Ii brá na coche que re-
corre) á en 25 minutos el pintoresco trayecto. 

E T O l í J i l í Í)E R 

ESTABLECIMIENTO TIPOGRAFICO 
DR 

M. P . M O N T O Y A Y C O M P A Ñ Í A 
C A L I - E D E I . O S C A Ñ O S , I , D U P L I C A D O 

E n este establecimiento se hace toda clase de impresiones, como 

son periódicos diarios, semanales, quincenales y mensuales; revis tas , 

folletos, recibos, prospectos, esf^dos, circulares, membretes , e tc . 

E s t e es tab lec i ra ien to , que t a n t o s años 
c u e n t a de exisDeacia y q u e es la p r i m e r a 
ca sa en Devocionar ios y ob je tos p iadosos , 
o f rece a l públif^o el i n m e m o sur t ido q u e 6Íe 
ne de es ta cla^e y g r a n d ive r s idad en 

Rosarios, Orwtoa, Medall'is, PiliUas, Es-
fiimpas y e l egan t e s Brockea, 

V 1 Ü D \ D E SANCHEZ RUBIO 

31, C a r r e t a s , 31. 

M A D R I D . 

B'liblí'TlniJínto Upogrífiflo M. P. Mootojr» r C.', l . 

> . i-.'-
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